
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 21, N° 61 Supl.: Anais do VII SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2015 1287 

BREVE ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO 
DO 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
“VONTADE DE SABER PORTUGUÊS”, 

DE ROSEMEIRE ALVES TAVARES  
E TATIANE BRUGNEROTTO CONSELVAN 

Darlan Machado Dorneles (UFAC) 
darlan.ufac@yahoo.com.br 

Célia Maria Souza Vale (UFAC) 
gabitylool@hotmail.com 

Marinete de Carvalho Rego (UFAC) 
ne-rego@hotmail.com 

Mônica de Paula Alencar (UFAC) 
monica-depaula@hotmail.com 

Paula Tatiana da Silva (UFAC) 
paula.silva.pts@gmail.com 

 

RESUMO 

No presente trabalho, feito a partir do método qualitativo, apresentamos uma 
breve análise acerca da estrutura dos exercícios gramaticais e do Manual do Professor 
do livro didático do 6º ano do ensino fundamental: Vontade de Saber Português, de 
Rosimeire Alves Tavares e Tatiane Brugnerotto Conselvan. O objetivo é descrever, de 
modo geral, as características desse livro didático no que diz respeito aos exercícios e 
às orientações destinadas ao professor no ensino da gramática normativa. Com isso, 
buscamos contribuir com críticas positivas ou negativas para o aprimoramento desta 
obra destinada ao ensino de língua portuguesa. O trabalho está estruturado da seguin-
te forma: Introdução; Breve Análise: – Análise geral da estrutura do livro, – Análise 
dos exercícios do livro, – Análise do manual do professor; Considerações finais e Refe-
rências bibliográficas. 

Palavras-chave: Livro didático. Ensino fundamental. Ensino de gramática. 

 

1. Introdução 

A análise de livros didáticos destinados ao processo de ensino- 
-aprendizagem das variadas disciplinas da educação básica está se tor-
nando nos últimos anos um primoroso objeto de estudo no Brasil. Exa-
minar o instrumento de trabalho do professor na sala de aula traz segu-
rança ao trabalhar, no caso da disciplina de língua portuguesa, os textos, 
conceitos gramaticais, assim como os exercícios. 

Diante disso, neste estudo, apresentaremos uma breve análise 
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acerca da estrutura dos exercícios e do manual do professor do livro didá-
tico do 6º ano do ensino fundamental: Vontade de Saber Português, de 
Rosimeire Alves Tavares e Tatiane Brugnerotto Conselvan. O objetivo 
do presente estudo é descrever, de modo geral, as características deste li-
vro didático no que diz respeito aos exercícios e às orientações destina-
das ao professor no ensino da gramática normativa. 

Justificamos a realização deste trabalho devido à possibilidade de 
vir a contribuir com críticas positivas ou negativas para com o aprimo-
ramento desta obra destinada ao ensino de língua portuguesa no 6º ano 
do ensino fundamental. O estudo está estruturado da seguinte forma: In-
trodução; Breve Análise: – Análise geral da estrutura do livro, – Análise 
dos exercícios do livro, – Análise do manual do professor; Considerações 
finais e Referências bibliográficas. 

 

2. Breve análise 

2.1. Análise geral da estrutura do livro 

O livro Vontade de Saber Português, 6º ano do ensino fundamen-
tal, possui 256 páginas e está divido em seis unidades: a primeira com 43 
páginas (8-50); a segunda, 43 páginas (51-93); a terceira 42 páginas (94-
135); a quarta, 43 páginas (136-178); a quinta, 33 páginas (179-211) e a 
sexta, por fim, 40 páginas (212-251). Há, ainda, 4 páginas que sugerem 
leituras de livros literários infantojuvenis e, em seguida, as referências 
utilizadas para a elaboração do livro encerram a referida obra. 

A leitura e o estudo do texto são largamente explorados nesta 
obra.  No que tange à estrutura e organização destes textos, os gêneros 
textuais, abordados detalhadamente por unidade, são os seguintes: 

a) 1ª unidade: pintura, carta e e-mail; 

b) 2ª unidade: contos de fadas, paródia e fábula; 

c) 3ª unidade: causo (conversa) e conto; 

d) 4ª unidade: anúncio publicitário, reportagem, história em qua-
drinho e crônica; 

e) 5ª unidade: poema, relato pessoal, crônica e foto – legenda; 

f) 6ª unidade: romance, biografia e, por fim, autobiografia. 
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Por conseguinte, apresentamos a breve análise do livro didático em 
sua estrutura geral, a análise dos exercícios, do manual do professor, as 
considerações finais e, por fim, as referências bibliográficas. 

 

2.2. Análise dos exercícios do livro 

De modo geral, as atividades estão organizadas ou estruturadas a 
partir dos seguintes eixos: Estudo do texto, Produção escrita, Ampliando 
a linguagem e produção oral e a Língua em estudo. Dentro dos referidos 
eixos estão contidos os seguintes tópicos: Conversando sobre o texto, Es-
crevendo sobre o texto, Discutindo ideias, Construindo valores, Explo-
rando a linguagem e Pensando na produção. Todos estes tópicos são uti-
lizados para o desenvolvimento de atividades e avaliações no processo de 
ensino-aprendizagem do aluno com base no conteúdo proposto na unida-
de ou no capítulo. 

Antes de exemplificarmos e analisarmos algumas atividades do 
livro, salientamos, em linhas gerais, que as atividades estão de acordo 
com a idade, o livro apresenta no bojo de suas questões diferentes gêne-
ros textuais que abordam temas atuais e antigos de uma forma dinâmica, 
objetiva e prática, o que, possivelmente, faz com que os alunos se envol-
vam nas atividades. 

Os textos envolvem temas do cotidiano, em uma linguagem de fá-
cil compreensão o que nos faz destacar que a base desta obra didática é o 
texto. Os textos, como já dito acima, em diferentes gêneros textuais, tra-
zem à tona questionamentos e conhecimentos que estimulam a produção 
e expressão das ideias para o aluno elaborar um texto nas propostas de 
produção textual da referida obra. 

São variados os exercícios sugeridos nesta obra, no entanto, des-
tacaremos e analisaremos apenas alguns. Na página 143, por exemplo, o 
exercício tem como base um texto verbal e não verbal. O aluno ao fazer 
essa atividade deve observar atentamente na imagem os recursos, expres-
sões, palavras entre outros aspectos atinentes a essa modalidade linguís-
tica textual para responder à questão proposta. Disponibilizamos o refe-
rido exercício na imagem seguinte. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1290 Revista Philologus, Ano 21, N° 61 Supl.: Anais do VII SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2015. 

 
Imagem 1. Exercício do livro – Linguagem Verbal e Não Verbal.  

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 143). 

Na página 242, como podemos visualizar na imagem abaixo, é 
proposto um exercício acerca do conteúdo “Elementos Coesivos”. No 
primeiro exercício, que tem como base um texto bibliográfico de Roberto 
Carlos Ramos, o professor, ao trabalhar essa atividade em sala de aula, 
pode destacar aos alunos a importância dos elementos coesivos em um 
texto, elementos esses que podem substituir o sujeito, como também, evi-
tar a repetição de palavras no texto. São os elementos coesivos que esta-
belecem a ligação de sentido no texto para que, de fato, o leitor o entenda 
quando for efetuar a leitura. 
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Imagem 2. Exercício do livro – Elementos Coesivos. 

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 242) 

Na página seguinte, página 243, a atividade também é proposta 
com base em um texto cujo gênero diferentemente do anterior é o jorna-
lístico, como vemos na imagem seguinte, o referido texto vem com qua-
tro lacunas simbolizadas pelas letras A, B, C e D; na qual a primeira 
questão apresenta uma lista de palavras que devem ser encaixadas nestas 
lacunas. 

 
Imagem 3. Exercício do livro – Praticando. Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 243) 

Ao encaixar de forma adequada essas palavras no texto, esse, por 
sua vez passa a ter um sentido completo, ou seja, quem o ler vai enten-
der, lembrando que, um texto só tem sentido quando o leitor lhe atribui 
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na leitura significados e o compreende, de modo geral, em sua amplitude. 

 
Imagem 4. Exercício do livro – Praticando. Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 245) 

Na página 245, a proposta de atividade é a criação de uma autobi-
ografia, gênero já trabalhado em páginas anteriores. Assim, os alunos 
podem descrever fatos interessantes da sua vida pessoal ou mesmo apre-
sentar-se através do texto, a ordem cronológica dos fatos é de suma im-
portância em um texto desta envergadura. Em linhas gerais, percebemos 
que os exercícios desta obra partem de uma unidade maior de comunica-
ção que é o texto, possuem uma concepção de linguagem interativa e dis-
cursiva como sugerem os PCN para o ensino da língua portuguesa, como 
também, através dos diversos textos fazem com que os alunos pensem, 
reflitam e aprendam de uma forma diferente e contextualizada. 

 

2.3. Análise do Manual do Professor 

O Manual começa com as orientações gerais para o professor 
acerca da estrutura do livro didático. Em seguida, apresenta-se um mapa 
de conteúdos e recursos, na sequência, em uma perspectiva teórica, têm-
se as orientações didáticas gerais sobre o ensino de língua portuguesa no 
Brasil, os seus objetivos, o trabalho com a leitura em sala de aula, a di-
versidade de gêneros, a interação entre os textos, a produção escrita e de 
gêneros orais, conhecimentos linguísticos e a avaliação do ensino desta 
disciplina. 

No que se refere a essas orientações didáticas e teóricas disponibi-
lizadas no manual do professor, ressaltamos que é de grande importância, 
pois norteiam o profissional de língua portuguesa formado há muito tem-
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po ou recém-formado a como, de fato, trabalhar com a língua portuguesa 
na prática da sala de aula. Além disso, os teóricos utilizados, como, tam-
bém, a linguagem simples e objetiva, faz provavelmente com que o pro-
fessor tenha conhecimentos e orientações teóricas além do conteúdo a ser 
lecionado. 

O profissional formado há muito tempo, por exemplo, se atualiza-
rá tendo como base esse recurso, o Manual do Professor, e trabalhará, se 
seguir as orientações, com base em textos, a língua portuguesa de forma 
mais interativa e reflexiva, concretizando, portanto, o que estabelecem os 
PCN. O objetivo de cada unidade do livro é exposto no manual, talvez, 
para subsidiar o trabalho do professor, como podemos visualizar na ima-
gem a seguir. 

 
Imagem 5. Objetivos da primeira unidade do livro. 

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 29) 

Os objetivos quando se trata do ensino é algo extremamente im-
portante, pois é a base deste processo. A partir dos objetivos da unidade 
1, constatamos que o professor de língua portuguesa deve fazer com que 
os alunos entendam que a comunicação é concretizada face às várias lin-
guagens, seja formal ou informal, bem como, desenvolver a oralidade 
dos alunos, isto é, fazer com que esses sujeitos expressem as suas opini-
ões, apresentem trabalhos e leiam textos sem medo de usar a sua língua. 

No que tange ao estudo da gramática, as orientações também são 
promissoras. No caso dos substantivos, por exemplo, as autoras não 
abordam no livro os substantivos concretos ou abstratos, porém, os dis-
ponibilizam no manual do professor, para que, se este profissional julgar 
necessário trabalhar no processo de ensino-aprendizagem da língua por-
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tuguesa, é só seguir as respectivas orientações da imagem abaixo. 

 
Imagem 6. Estudo da Gramática – Substantivos. 

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 50) 

Por outro lado, se formos trabalhar com os sinônimos, algo inte-
ressante e pertinente é mencionado, vejamos a seguir. 

 
Imagem 7. Estudo da Gramática – Sinônimos. 

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 52) 

Alguns poucos professores aprendem a observação acima no cur-
so de letras português; os sinônimos não são perfeitos, em outras pala-
vras, possuem sentido parecido ou semelhante, no entanto, não são 
iguais. Uma palavra jamais substitui realmente a outra, os alunos saben-
do disso, entenderão que não existe perfeição na língua, assim como 
também, terão uma breve noção de que dependendo do contexto, um si-
nônimo mal empregado pode mudar o sentido para outro não esperado 
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por quem escreveu o texto. 

As autoras, com o objetivo de aprofundar os conhecimentos no 
que tange ao grau do substantivo, disponibilizam o artigo do professor 
Leo Ricino cujo título é “Nossa língua não é machista”, texto sem data 
de publicação, como ainda, o que postula Bechara, Câmara Jr., Celso 
Cunha, Lidley Cintra e a NGB (Nomenclatura Gramatical Brasileira) 
acerca do referido conteúdo. Retomando novamente o que já foi dito an-
teriormente, tem-se a preocupação por parte das autoras em ir além das 
orientações práticas para o ensino, ou seja, a proposta é munir os profes-
sores de língua portuguesa de uma sólida fundamentação teórica. 

No sentido de ampliar mais os conhecimentos sobre os adjetivos, 
as autoras sugerem o livro Introdução à estilística, publicado em 1989, 
por Nilce Sant’Anna Martins e disponibilizam por meio da citação a par-
te que aborda o assunto em questão, como expomos na sequência. 
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Imagem 8. Estudo da Gramática – Adjetivos. 
Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 59-60) 

Sabemos que muitos profissionais não dispõem de condições fi-
nanceiras para a compra de livros teóricos de linguística, por outro lado, 
os que têm condições muitas vezes não possuem tempo para leitura devi-
do à demanda das turmas e atividades, de um modo geral, da escola. Des-
te modo, podemos inferir que o manual do professor, neste sentido, vem 
a suprir essa necessidade, pois este instrumento destinado exclusivamen-
te a esse profissional traz a teoria e orientações práticas necessárias, para 
que este vá mais seguro para a sala de aula e entenda, de fato, o real obje-
tivo de ensinar a língua portuguesa. 

Antigamente os manuais dos professores traziam apenas as res-
postas das atividades, conquanto, hoje esse quadro mudou, temos agora 
um suporte no manual do professor de alguns livros didáticos, construí-
dos e baseados em obras de pesquisadores específicos da área da linguís-
tica. 

Outro ponto interessante de ser mencionado são as orientações pa-
ra o ensino dos numerais (classes gramaticais). É sugerida a apresentação 
aos alunos de uma tabela contendo os numerais na ordem crescente, mé-
todo não muito utilizado em algumas obras da atualidade. Caberá ao pro-
fessor avaliar se a tabela deverá ser disponibilizada aos alunos ou não. A 
seguir, expomos a tabela mencionada. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 21, N° 61 Supl.: Anais do VII SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2015 1297 

 
Imagem 9. Estudo da Gramática – Numerais. 

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 62) 

No estudo do artigo e do pronome, do verbo e do advérbio tam-
bém são expostas orientações com base em estudiosos e pesquisadores da 
área da linguística. No artigo, orientação para o professor exposta na 
imagem a seguir, percebemos novamente a preocupação por parte das au-
toras em proporcionar aos professores conhecimentos teóricos e práticos 
que ultrapassam as normas da gramática normativa do português brasilei-
ro. 

 
Imagem 10. Estudo da Gramática – Artigo. Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 68) 
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O emprego do artigo anteposto aos nomes dos estados brasileiros, 
por exemplo, é algo relativo, isto é, alguns permitem o uso deste defini-
dor outros, por sua vez não. Outra informação relevante ao professor, no 
que tange ao ensino dos pronomes (classes gramaticais) é a expressa na 
imagem seguinte. 

 
Imagem 11. Estudo da Gramática – Pronome. 

Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 82) 

Dependendo do contexto, os pronomes demonstrativos podem ter 
uma conotação pejorativa, pois o que determina a carga semântica ou a 
classe das palavras é o contexto no qual ela está empregada. 

  
Imagem 12. Estudo da Gramática – Verbo. Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 84) 
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Os verbos é uma das classes gramaticais de extrema importância 
no funcionamento da língua. É através dessa classe de palavras que os 
enunciados linguísticos são construídos, ou seja, os verbos são necessá-
rios e indispensáveis tanto na oralidade quanto na escrita dos mais diver-
sos gêneros textuais. Trata-se, contudo, como podemos observar na ori-
entação da imagem seguinte, do núcleo da comunicação verbal humana. 

Por fim, têm-se as sugestões acerca dos advérbios, é sugerido, 
como podemos ver na imagem abaixo, ao professor explicar aos alunos 
as semelhanças ou diferenças entre advérbio e adjetivo, pois o adjetivo é 
uma classe de palavra variável e, dependendo do contexto comunicativo, 
o adjetivo pode ser classificado como advérbio. Para orientar isso, uma 
reportagem do Prof. Dr. José Augusto de Carvalho é apresentada ao pro-
fessor para que este tenha um conceito linguístico sobre o advérbio que, 
como já dito acima, essa classe de palavras pode ser confundida com o 
adjetivo por também exercer uma função caracterizadora. 
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Imagem 13. Estudo da Gramática – Advérbio. 
Fonte: Tavares & Conselvan (2012, p. 93-94) 

De modo geral, o manual do professor, da obra Vontade de Saber 
Português, 6º ano do ensino fundamental, constitui-se um hábil e profí-
cuo instrumento de aprofundamento de conhecimentos teóricos e práticos 
destinados exclusivamente ao professor de língua portuguesa que deseja, 
de fato, aderir às propostas das autoras do livro (trabalhar a gramática a 
partir dos mais diversos gêneros textuais) e desenvolver um ensino con-
textualizado, interativo e, sobretudo, reflexivo. 

 

3. Considerações finais 

Analisar um livro didático não é uma tarefa fácil, no entanto, faz-
se necessário debruçar-se nesta árdua prática, pois o profissional da área 
de português deve antecipadamente conhecer, analisar e refletir acerca do 
livro didático (instrumento teórico e prático) que vai utilizar em sala de 
aula. Analisando, de modo geral, os exercícios e o manual do professor 
da obra Vontade de Saber Português, do 6º ano do ensino fundamental, 
percebe-se que os exercícios partem de textos nos mais variados gêneros, 
em uma concepção interativa e discursiva de linguagem como sugerem 
os PCN e o manual do professor da referida obra, por sua vez constitui-se 
um hábil instrumento de aprofundamento teórico e prático para atuar em 
sala de aula de uma forma mais segura e prática. 
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